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Centro de Interêsse ','_ ",',.77 

7 7 .... mo' 

- Explicar às crianças a origen e significado da instituição do 

Dia das lhães. 

- Salientar o papel das Mães na Fa.m:L1ia. 

- ,." :íl' .. .l! am la é a célula de nossa sociedade. 

Importância do :?apel cabe às Mães - do equili-- que na manutençao 

brio do grupo social. 
, M-- ," ae no lar. 

- Ilustrar com casos célebres da História, o es)irito de ab~ca-

ção, sacrifício e p3.triotismo das mães. 

- Respeito, carinho e desvelo, como tributo devido pelos filhos 
, ,.-
as úlae s " 

- Real"Lzaçãe, em cacea ]eríodo, no sábado, 10 de maio, de ,1M p1'o­

gr'ame. dedicac~o às Mães, do Cl.ual constem, no mínino: 

- ~euniãJ de M:e.e s • 

- comcnor2.tiva ::?elas crianças. - ;x?rte 

- O CarÉcter .. Samuel SDilcB 
- O Papel SupreJ::lO das Mães - Nicanor Miranda 
.. ~Kinha Vida Querida - Malba Tahan 
- Minha lViãe .. Poesia de Olavo Bilac -- Coraçao - Ednundo de lunic is 

Nota - SubJ:lCter coa antecedência de UMa se:ca.:13., à Secção Técnico­
Eé'.ucacional, o J.)rogral:\8. elaborado para essa festiviceade, 
o qual 'liJvel'á ter a assinatura de todos os funcionários 
do i)erío do . 

- - - -
S:,l1IlE 

" . '" 

i2.dli,c.a'2.~o ..... d.f?." ,S,aPAe .. e, .. Vi.da, "ao . :~r. ]:';iyr.e. 

Considerando-se que o tipo sedenté.rio de vida é o dominante 
entre os habitantes das cidades, eD função das Dodalidades de tra -balho que exercen, ressalta a necessidade de educar os indivíduos , ' 

quarrto a siGnificação 6 valor da vida ao ar livre para a saúde fi -8ica e nental. 
Em face dos obs':,:<iculos e entraves múltiplos 'lue :;?recisan ser 

vencidos na roalizb~ão de passeios planejados fora da área urbana, 
sonos levados :,elo;oDodismo e falta de espírito conbativo à ati­
tude passiva :J.o :,csiBtéincia. Facilmente substituinos o :projetado 
passeio ao campo, à Dontanha ou arreé'.ores pitorescos )or uma ses­
são cinematográfica, 11D es)etáculo circense ou teatral;outras ve­
zes, o adiamos indefinida.r:wnte ,~rgun.entando 'lue a ocasião não é 
:;;>rop:ícia.E os :Jsiquicamentel:\enos equilibrados adotam o necanisno 
de racionalização da raposa da fábula e apregoam que alguoas horas 
de prazer ao ar livre não com:;?ensan a grande canseira resultante. 
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:.0 Educador consciente de seu elevado papel na ecIucação da saú­
de , compete desenvolver êsse Gôsto pela vida ao ar livre entre 
as crianças, o mais cedo possível, não simples~ente proclamando as 
suas magníficas vantagens, mas atrav~s de atos significativos. Ha­
bitue as crianças a praticar as atividades diárias, sempre que o 
tempo permitir, ao ar livre evitando a permanência em salas fedha­
das, pouco ventiladas que contribuem para a instalação de defici~ 
ências respira t6rias e circula t6rias. :.cost1.lme as crianças ao ba­
nho de sol, luz e ar. Incentive a prática por tôdas aS crianças 
da jardinagem, horticultura e criação de animais dom6sticos dando 
valor ao e stucl0 da natureza. Promova festivais esportivos ree;ular 

, - -mente, oferecendo oport~~idade as cr~anças de dar plena ex~ansao 
a suas energias. Orcanize periodicamGnte excursões a locais pr6xi 
mos que associeu, ao pitoresco da região, a possibilidade de vidã 
sadia e oportunidades para ministração de conhecimentos relaciona 
dos às situações, noções de hiciene, rudimentos de bio:ogia, bot~ -nica, zoologia, ceocrafia, mineraloeia, etc. Fromova reeularmente 
acampar.lentos que desenvolvam o espírito de escotismo e cultivem 
Cl,uali<'lades intelectuais e norais que devem ser patrimônio dos in­
divíduos norL1ais. Procure pela sua atuação determinar atituQe fa­
vorável para com a vida ao ar livre, entre as famílias dos parque .. 
anos, afim de que as crianças participem de co16nias de férias,em 
regiões clináticas. 

l,través destas e outras ativio,ades, o Eclucador paulatinamente 
irá habituando as crianças ao salutar prazer da vida ao ar livre 
e conseguirá implants.:::- na ceração de ananhã o culto á natureza, 
que apregoado por filÓsofos e educadores de renotos temjos, vem 
sendo relegado pelas gerações atuais, com prejuizos para sua saú-
de física e mental. ' 

Os governantes cultos dos paises adiantados procuram sempre 
multiplicar os )arques e recantos aprazíveis, '\;lm lc,},.,is de fácil 
acesso às populações, tornando-os pelo pitoresco o beleza das á­
reas e arborização, vn atrativo natural para as horas de lazer. 
Tais locais não faltam nos arredorefl de S~\o Paulo e já são consa­
grados pelo seu natural "ncanto, por quantos os visitaram. Torna­
-se necessária, <õntretanto, una canJ?anha que conjurando esforços 
oficiais e particulares, c,ote são Paulo de facilidades de trans­
porte que pernit~~ a todos os paulistanos o benefício inestimável 
da vida ao ar livre. 

Ancélica Franco 
Conselheira de Educação Sanitária 

:,bril de 1947 

Caupanha de HiGiene Pessoal visando a intensificação de certas 
práticas relacionadas con o assêio individual, de modo que passem 
a ser hábi tos incorpol'ac~os ao cQi"portamen to normal das crianças • 
Incentivar a higiene cuidaétosa da 1Jele, dos olhos, dos ouvidos,da 
boca, do nariz, cas nãos, da cabeça e cabelos. Levar a criança ao 
reconhecimento (',as vantaGens que tais práticas trazem para a saú'­
de e como muitas moléstias pocem ser prevenidas por cuidados ele­
mentares. Organizar com as crianças, albuns e cartilhas de saúde 
OOD di§eres e ilustrações simples e expressivos ~ue desenvolvam 

~ ~ 

o interesse das crianças pela higiene individual. Cultivar esse 
interêsse mediante a organização dos Pelotões ou Cruzadas de Saúde. 

- - - - -
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ZDUC:,Ç::O FISIC.~ 
• 

• ~ulas dramatizadas 

Dada a Grande procura de aulas dranatizao.as, para o trabalho 

com as crianças dos Parques e Recantos Infantis, julgou-se opor­

tuno transcrever-se o capitulo .~S FERI1.S DE JOlOZINHO, de autoria 

da Prof.D. Maria Laura Barreto, do Departaoento de Educação Físi­

ca, capítulo êste constante do livro - .iliGUNS .~SPECTOS D.~ EDUCl,Ç1\.O 

FISICl. - VoL 22 - S. Paulo - 1936. 

NeJste 1301etin serão trariscritos a Introdução e a l!l aula. Men­

saloen te "ma nova aula será t ranscri ta. 

Destina-se a presente série de 10 aulas draoatizadas, orienta­

das pelo método francês de educação física, à crianças cuja idade 

se enquadre no lQ e 22 Gráus do ciclo eleoentar, de acôrdo coo a 

pr6pria classificação do oétodo, isto é, de 4 a 6 anos (lQ gráu) 

e de 6 a 9 (2 Q sráu). 

A educação física da criança nessa idade não visa um desenvol­

vimento sisteoático dos oúsculos, mas procura um objetivo mais 

importante, que é o de prooover a eficiência das gra~des funçoes 

e, particularmente, da respiração, por meio de exercícios adequa­

dos e atraentes. 

Para isso o professor organiza as suas aulas, socorrendo-·se 

de artifícios que respondam às atividades infantis, procurando u-·' 

tilizar-se da sua tendência natural de imitar tudo quanto lhe dos 
•• 

pe'rte interêsse. Interessa à criança tudo o que pertence ao seu 

aobiente e com o qual ela teo um trato direto e constante, como 

sejao, animaes dOJ:lésticos, objetos, etc., que, licactos por meio 

de uma historieta, anima~-se como cousas e cenas realoente senti­

das e vi viccas • 

Nessa historieta, o professor introduzirá os exercícios :preco-
h 

nizac~os pelo oétodo, seguino.o as regras por ele estabelecidas pa-

ra a organização ete una aula racional de eccucação física.'} 

O trabalho da criança consiste em ioitar os oovioentos que o 

professor irá executando, enquanto' lhe vae contando a hist6ria. 

O prazer que a criança sente em reviver os fatos contados, o 

entusiasoo e alegria com que ela se inteGra nas personagens da 

hist6ria, por si s6, proporcionao exelentes resultados. 

bssas aulas draJ:1atizadas, podem servir também para se ministrar 
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à criança lições de cousas, ensino de hist6ria pétri~ e outras, 

cujos assuntos ofereçam margem à dramatização. 

111 aula 

Joãozinho estava em f6rias e sua mãe lhe disse que resolvera 

passar alGuns dias na fazenda do tio Joaquim. Partiria.T:1 à tarde. 

Joãozinho ficou muito contente, não s6 porquê gostava muito da fa-

zenda, como também A • porque ~a ver seus priminhos •• ~judou a Mamãe a 

arrumar as malas e à ta:."de forAm para a estação e tOJ:lare.l!l o notu~ 

no (Evolução). Joãozinho logo ficou com sono; recostando-se no 

banco, dormiu. 

Pela madrugada a Ma.m2:e acordou-o 8 Joãozinho ainda meio tonto 

de sono começou a se es:;reguiçar (flexão de braços). Sentindo as 
• 

pernas doídas, esticou-as e encolheu-as (flexão das pernas), Pela 

janela do trem entrava o ar cheiroso e fresco do campo (flexão da 
• 

caixa toráxica). Joãozinho muito alegre pôz-se a cantar (roda com 

canto) • 

Pouco depois o trem parava na estação que ficava dentro da pr6 -
pria fazenda do tio Joaquin.· Este' já os eSlJerava e recebeu-os com 

nuitos abraços. Joãozinho, com pressa de ver a tia e os prininhos, 

deixou a Mame e o tio Joaquin para traz e pôz-se a andar depressa 

(marcha com cadência viva). De longe êle avistou a tia Luiza que _. 
tirava águe. :.~ ,o; stcerna (exercício de trepar). Essa assim que o 

viu chamou os priminhos de Joãozinho, 0 êstes, muito alegres,come 

çaram e saltar, batendo palmas e gritando: "Viva o Joãozinho!" 

(exercício de saltar). Un dos priminhos, o Renato, disse: "1T"."~,,, 

soltar rojões em hom'a do Joãozinho?" (exercício res)iratório). 

Depois fizer6':,m uma grande roda e cantara.m (roda com canto). 

--

Os priminhos de Joãozinho achando que êle devia estar cansado 

da viagem, quizeram carregá-lo um pouco (exercício de levantar e 

transportar). Mas como êle achava que correr era muito melhor que 

andar carregado, pediu aos priminhos que o descessem, .e partiu 

correndo e gritando: "Voces não me pégam!" (exercício de correr). 

Os meninos sairam correndo atraz dele. ?erto da casa pararam can­

sados e suados. "Uf. que calor! exclamaram, por muitas vezes (ex. 

respiratório). Joãozinho viu ao lado da casa um moinho de vento 

que movia suas grandes· asas e pôs-se a fazer como êle (ex. de lan 

çar). Tanto girou os braços que êles fioarao doendo; pediu então 

aos priminhos que os puxassem, afim de vêr se a dôr passava (ex. 

de ataque e defeza). 

-
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Nisto a tia Luiza qu.e já havia entrado com a Mãe de Joãozinho, 

chamou os pequenos para tomar cafá. Joãoz1nho convidou ent~o os 

priminhos para fazerem ramos da flores, afim da levá-los às Namãe -
zinhas. 

- ~-Ls flores estavam tao cheirosas, que eles nao se cansavam de 

cheirá-las (ex. respiratório). Em seguida Joãozinho colocou os 
, 

primos em fila e fin&indo-se de capitão, pôs-se a frente de seu 

batalhão. Marchando e cantando entraram todos na sala de jantar 

(marcha com canto). Joãozinho comandou o "alto"; depois "erquerda 

volver", 
. . , 

"direita-volver", "passos a direita e a esquerda, para a 

frente e :para traz". Finalmente, erguenõ.o os dois bracinhos eri­

tou: "Todos ••• ao café, marche:" (exercícios de ordem e fora de 

forma) • 

+++++++ 

"A perfeição física de un povo emana por iGual é',n oelezE'. e 

saúde do homem e da mulher, e que a sua perfeição moral e intele­

ctual está na razão direta da que possuem um e outro sexo". 

B. Rivadávia - criador da Sociedade de 

Beneficiência :.rgentina. 

++++++++ 
• 

"Dize-me como te fatigas, e dir-te-ei quanto vales." 

Philippe Tissié 

+ + + + 

"O corpo obedece quando forte e comanda quando fraco" 

RO'c,sseau 

+ + + + + + 

"Os exercícios musculares aumentam mais a força moral do 
• 

que o vigor físico". 

Platão -em o Discurso aos jovens gregos. 

+ + + + + 

"No grande jôc;o da vida, a nossa felicidade depe;:lde mui­

tíssimo dos cuidac~os dispensados aos nossos músculos". 

Sir l.rthur "0 i th em 

""8n[';ines of the Human Body" 

+ + + + + + + ++ + 
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COMO SE DEVE RZVIST1. INF,ANTIL 
7 7 7 . , •. _. 7 

• 7 * 77' 7 , 

S6 muito recentemente as crianças brasileiras começaram a ter 
o que ler, fato muito explicável nUM país como o nosso que conta 
ainda tão grande porcentágem de analfabetos. Se os adultos não 
procuravam os livros, se os escritores não podiam, em hip6tese aI . -guma, viver de S11a pena, escrevendo para os Grande s, como haveriam 
de sujeitar-se ao sacrifício de escrever para os pequenos? 

Está claro que a primeira coisa seria habituar os pais a ler. 
Um pai instruido, que costa do livro, que sabe dar o devido "!'R],or 
a êsse veículo de cultura, transmite, naturalmente ao filho o mes 
mo gôsto, a mesma inclinação. E difícil um pai iGnorante ca~aci : 
tar-se de seus filhos lerem. Assim, pois, era preciso crear pri -
meiramente um público de adultos que estimulasse os intelectuais 
para que êstes animados por uma aceitação cada vez mais simpática, 
se lembrassem de que os pequenos também gostam de ler e de que po 
de existir,igualnente, para entreter a atividade de um escritor,­
UM público infantil. . 

Tudo isso foi recente, porquê recentissimo foi o fluxo edito­
~ial que, repentinamente, se alastrou por todo o Brasil. 

Ainda há uns quinze anos as crianças brasileiras não tinham 
outro remédiosinão cont",ntar-se com as traduções de obras anti­
quadas, versando temas já inadatáveis aos nossos dias, que não 
lhes satisfaziam a imaginação exaltada pelas invenções e as sur -
presas do s6culo. 

Neste momento de eclosão da literatura infantil, é oportuno 
discutir-se quais os atributos que deve possuir.essa literatura 
para que o seu caráter recreativo ande sem~re a par com seus fins 
instrutivos. 

. 

O efeito sugestionador da má leitura é, como se sabe, muito 
mais decisivo e profundo no es:?íri to embrionário da criança do que 
no adulto. 1 •. alma infantil é una cera mole, onde os uenores conta 
ctos deixamvesticios inextinbuíveis. E as pesquisas da psicolo : 
gia e da pedae;oGia moderna têm mostrado as .. consequências graria··.­
siroas trazida& por tais vestíGiOS, quandO eles são de molde a de­
terminar u'a~ireção ou uma tendência nefasta. 

Compreende-se hoje o quanto é"delicado êsse ser em fOl1ilação, 
sobretudo no período em que êle começa a distinguir os valores do 
mundo, a reconhecer o bem e o mal, enfim, a tornar-se UM ser mo -. 
ralo Uma. indicação falsa, UM traço deturpador, una conclusão er -
rônea, é o bastante ::;lara cavar um sulco que, com o tai!1pO ]ode fà­
cilnente.transformar-se num abismo. 

Como pOis descurar da 1 (li turà que se ,vai· por na mão de UrJa cri -<IDça se aS,impressões do livro são comumenteas que deixam marcas 
mais indeléveis. 

Ainda há pouco, um psic6logo americano.analisava várias obras, 
consideradas como a última palavra em literatura infantil, ,:;'enun­
ciando os efeitos perniciosos que elas poqem trazer por ag'J.çar 
tendências sádicas nas crianças. Estão nesse r61 os famosos livros 
da COndessa de S6gur que vêm fazendo o encanto de várias gerações, 
e a tão popularizada "1.1ice no paiS . das N"laravilha,s", de LewisCar 
rol, livro que teve a maior aceitaç~o n(>IDlU;ldo inteiro, do.ncto grii:n 

. -- ,- --de nomeada ao seu autor, e onde nao saopoucos os exemplos de cru-
eldade, vingança e selvageria capazesde.frutificar nocivamente 

. . 
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na evolução do caráter infantil. O pSicóloeo en questão analisou 
tôda a obra à luz da ciência freudiana, e nostrou coisas que nin-
6u6n percebera, nas de cuja consequência na16fica já não se pode 
D.com duvidar. 

~ntrctanto, não vnuos levar êsses escrúpulos ao cxacêro. Os 
cuidndos deven scr tODt>.dos cn beneficio da criançn, D'1S son prajui -zo r",;, sua curiosidade, do seu apetite iI:lc'leinativo, de seu nuor ao 
pitoresco, ao eDocionnnte, ao fantástico. 

Poden-sc no strar certos asp~,,:~ rudes da v idl]. scr.l ferir a sen­
sibilidade do pequeno 1 cei toro Tudo está en não cnrrecC'.r as notas 
periCosas e eD tirar partido do lado noral e pedae6gico, de nC'.nei­
ra que êstc venha neutrnliznr o possivel efeito das outrns visões 
inprescindiveis ao intcrôsse de una narrativa ou ao ntrativo de 
una páCin'1 qualquer de literatura infantil. 

Gral.des, enornes, são as reS1JOnsnbilidndes dos que escreven pn­
rn o público dos pequenos e pesa-nos dizer que essa responsabili -
dade nen senpre é encnrnda da Dnlleira devida e que os e~enplos de 
falta de escrúpulos se repetcD a todo o nonento. 

11nis do que no livro, ns observl1ncins nornis e pedac6cicas tor -nnu espinhoso o trabalho de orcaniznr-se o naterial de una revis-
ta infantil. No livro, o escritor joca con un detcrnini'.to cônero 
c1e assunto - conto, ronance, nr.rrativa hist6riea,etc.- e ten ll':l.is 
facilidnde para trnçar un plano que não aberre das exicências edu 
cativns; na revista e no jornal, os gêneros se ncrupnn, r, vr'.riodü 
de da natérin é infinita e os cuidados se tornpXl Dais cnbarnçosos, 
não s6 n'1 escolhn do .:; le:::lento I'.trncnte, cono no expurco dns nres­
tas nocivas . 

Isso, be:::l enteüC1iC',o, quando se quer fazer un jornnl parn crinn -ças, con fund0 ecCucntivo, e não un peri6dico de fins inteirnnente 
• • 

conorc~n.1S • 
Nutrirmos o desejo de dizer alcun'1 coisa sôbre o assunto qunn­

(10, no nÚDero 1)nSsa r10 da "Revista de Educaçno" encontr2Los un lú­
ci(:o conentário c11'.. Sra. ;.delnide .\n'1rnl Bnrreto en t3rno do livro 
"Les Périoc1iqucs pour ln Jeune sse" cor.l que o Burenu Intcrnncionnl 
de Educação rcsune o inquórito feito s6bre jornnis e revistc.s p2' 
ra criançns. Fic~os satisfeitos en constatar que várias respos -
tl'..S dêsse inquórito coinciden con ns nossas idéil'..s e corl aquilo 
que tenos procurl'..do fazer nesse terreno. 

Dni a ousndia de aduzir:::los alo,nas linhas ao debate da questão. 
tão oportunnnen te trnzic:1'.. à bc.ila }:leln adjunta d-o Grupo Escolar 
"1m tônio Prado". 

"n ' . .. L , crinnçl'.. de hoje 

O principal de \lon revista infantil é instruir e recref\r ao 
:::lesno tenpo. Tuc~o as crir:.nças acei tnn. por tuC',o elas se interess=, 

'1 t t' A l' ,~ una vez que sn.J. JO .. IlOS r..prcscn nr 0_ a.ssun o e 1npo- o n sun c~;-..:.:.:.,::.~;_ 

Não nos esqueçn::lOB (e que o nun('O Ó para os sêres infantis una 
verf:adeira feirf\ de; ;::arrwilhas. Ih revistf\ o instrutivo éleve fa --zer parte intecrante co recrel'..tivo, de :::laneira que o leitor nao 
é',istinC:1 un (10 cutro e n;;Jrenc1n, '~ivertindo-se. O eDnt), 2. histori 
etn, a anedotn, encerrarão sen;:>re \lDn liÇ5.o que. n;;Jnrcnto:::lente -
não pare~e ser o seu fin, nas que, nn realidncle constitue n sun 
essência. O conto deve revelar cois:1s novl'..s, noções de conheci:::len -tos prátiCOS, nproveitr:.nC:o a ccocrnfia e n hist6ria ca~pos fera -
eissinos para n exploraçno do pitoresco. A história de fadf\s à na -neira nnticl'.. est6 eo frnncn ce cadência e já não i:::lprcssionn ns 
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crianças. O fato explica-se fàc11nente: un oenino do século da ná­
quina, do rádio e elo nV"ino nno pode acre c1i tnr eo fartas eeo bruxas 
tais cooo elas surgeo nas versões antigas. O oarnvilhoso para êle 
deve ser feito coo a pr6pria realidade. Onde encontrar coisa Lk~is 
fnntástica do que uo rnié'ce de aeroplano? Uo her6i do avião ven a 
ser, paro. UM petiz, dos nossos c1.ins, Un gênio oais espantoso do 
que o gigante ela bota de sete léguas I cooo acertac1nIlente observou 
UM dos nossos escritores na página literária de ur~ vespertino lo­
cal. A revista teo que tirar da civilização nOdorna, das nil e 
tantas oriações do procresso, elenento para prender o interêsse 
infantil, ora na efabulação de UM conto eoocionante, ora nuna pá­
Gina essencialnente instrutiva, nas con un caráter sensneionn,l 
que a torna SUGestiva, ora nUMa divagação qualquer a que é senpre 
fácil eoprostar un colorido aos expressivos aspectos ''\0 oun(10 con 
tooporêneo. Tanbéo os costuI1es, os usos, as feições característi= 
cas da V" iela noc~ernn c10terr.linadas pelo incrooento da técnicn e da 
náquina, serno revelados, eo ouito boa dosagen, nassns págiTh~s de 
nacazine que visan, sen dúvida, habilitar as criançns para o tra--
to do oundo. . 

Aqui, quereoos aludir a un ponto que teo provocado controvér -
sias e sôbre o qual não :;.)odeoos c.eixar de tornar ben patente n 
nossa opinião. Referíno· .. nos ao ronanoe policial. Há una corrente 
infensa n essa espécie de leitura para crianç~. Considera-se o 
rODance policial, ben cono o filne do nesno gênero, una propagan­
da do crine, e un neio ele elespé.::tar as fôrças nns que, por ventu­
ra se aciton no espírito infantil, tentando-o à prática.de proe -
zas seI1elhnntes. 

11..".s é preciso oonsidorr-.r Ull". coisa: C'.evicln.nente analise.da, n 
narrativa policial a~resenta os oesoos elenentos dos outros con -
tos de sensnção, ou se quiseren, do clássico conto e' e fadas. En 
que se resunia seol,re o entrecho clêste: num~ criança ná, que de -
pois de prejudicnr vnrios inocentes·ern, enfin, suplnntadn por UD 
her6i, e recebia o nerccico cnstigo. Ninguén duvi~n do. noralidade 
da hist6ria: o Dal é punido e o. virtude, a nobresa, o cnrtter tri 
unfon, n~~ testenunho eloquente, de que o oen é que há de dizer -

. _senpre o. úl tina pnlavra na face <".0. terra. Pois o Desno encontraDOS 
no ronance policinl: o bnn(11do é punido; o detetive, que represen -ta a orden sooial, portnnto, o beo, s~i vitorioso. Se a crinnça 
pode inpressionar-se con ns no.quinações pérfidns do bo.ndido, con 
nuito r.k~is razão lucrnrá, entusiasno.ndo-se con a agudeza, o. inte­
ligência, n perspicácia- elo (', etetive ,que c.estr6i essas nnquina -
ções e ncaoa por vencer. Depois, nno será. o ronp.nce :,)licio.l, un 
conston te exenplo eln inutilidade do l~,,~l, elo frr.cassc que espero. 
tudo o que foge à honestidade e ao ben? 

Evidentenentc, é preciso ter nuito cuidado de nno cnrrecnr cer -tos tons e fnzer cr!" que a suprenacia elo ben ganhe naior relêvo e 
tenha una ressonância =is duradoura no espírito do leitor. O iele -0.1 seria, C0I10 nos livros de Dickens, dar aos personagens náus, 
un contôrno ridíoulo c grotcsco, e nno odioso, para QUe91es nno 
desperten no. criança un rancor que pode ser prejudicial.--Há,porén, 
UD la'~o essencialnente eclucntivo a ex:;Üorar na novela elo detetive 
- é o interêsse pelo problen.~, pela equação do nistério. Trnnsfor -nar o cnso nun puro exercício de raciocínio e de sacacidade, des-
viar para aí tôda a carca ela eootivic1ade infantil - eis, o que 
nos parece eficaz. Os c(,ncursos policiais, que instituinos en nos 

. -
sa revista, tên produzi~o excelentes resultados, provocr.ndo una 
enulnção que nuito oen diz dos seus efeitos educativos. 
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l, natérin instrutiv::t ::t ser nproveitnc~n. é vnstíssinn. Hot&1os 
que ::ts nossas revistas infantis nno d2.8 2. história, ns tradições, 
ao II fo lk--loreo 

II , nos her6is brasileiros a inportfulcin que seria de 
desejnr. As crinnçns se instruen nais sôbre coisas estranceiras 
do que sôbre notivos nacionais. Resultado: elas se vn~ hnbituanc10 
clescle cecl0 a Bste nnl tão nrrnicne'.o no e spíri to do :.)r'lsileiro ,que 
é colocnr a preocupação do estrnnc;eiro ::tcinn do interôsse que lhe 
deve suscitnr o seu préprio pnís, 

Entretnnto, que tesD lro encontr.'.nos, só no que se refere ns 
lon~ns inciccnns! 

Outro assunto c'.ícno .. '.e ser continunnente fDcalizn';:o Ó n vicIa 
::I •• ';';:' ~ t ~ 1 O . o -ecos nn~nD.~s, e a nocess} ccn"e (,G pro cc;e- os. s nn~=~s sno, por 
natureza, conpanheir~s Cas c rinnç::tsi f'.Dbosse entenc',en e se con -
fr::tternizD...Cl nn linc;uac;eL e'.n inocôncin. Alinentar no e spíri to in -
fantil o nnor nos irrnci8n::tis ó iniciá-los na solidariedade huna­
nn, na conunh[ío de sen-tinontos que deve elwolver todos os sêres 
t':Lv,~aiparn o advento de UD nuncl0 Y'lelhor. Alén ('.isso, os nninnis 
ofere cen lJIm grande nnrcell l)[\rn a exploração Õ.O nnravilhoso, tre.ns 
portando n criança pnra UD nnbiente de sonho, onde f\ DaTal se con -cretizn nns fornas nnis crnciosns e sedutoras. 

"o,tnosfern de otinis:.lO .. _._._ '_~_~~~_T_. _ ... .."_ 
Tutc, :,orén, (eve 

Ben e pnra a Belezn: 
nhos deven eneontrnr 
, 1" ,., ;J L:'S G orln.s (-~O nunllo <# 

tcncLer éJ. v') 1 tnr o e s?íri to c:n. cri:l.nçc. :1nra .J 

}n tôdas as secções de revista os leitorezi-
• o, , 

UI.l c~nvitü à vi('_R., 8.8 ativic1n.dcs, ns lutas o 
Nnc é Dostrnno:'o o.s fenldi'l.·:les e r.s nisérias 

hur~ns qUG ~rúpnranos ns crinnçns para enfrentar n existôncia 1 

::k'l.S sin pintando o ii s~")etnculo do universo oono un nostrunrio de 
enc::tntos, accessíveis nos que, pelo trnbalho e eSfôrço, locren Y'le 
recê-los. fi educnÇn:>, no seu tríplice aspeto-nor::tl, físic::t e int8 

, - -loctual- naêla =i8 é do que UM conbate netoclizndo ns ir:rperfeiçoes 
da natureza. A obra ele una revistn há de ser :;?ortnn tJ, mm 8bra 
de otinisno e idealisno. 

Transcri to c~o Artico de Do Zizi Moreira da Revista do. Ee'.u­
enção-1938 .. J\lfELrço e JU::::t110 (Vols • XXI-XXII ). Colabornção en­
vi::tda por Odete °Honodetti, Instrutora de Educação Física, 
CiD Daie c1e· 1947. 

o , o ~ • • 

"1,:81 TUR1,S INFANTIS" 
- .~_._---.-.... •• ,,- ,-o - - -

Tôc:a cric.ulça nlfabetizndR. denota eertf'. tendôncii'l. ;:Jnrr.>. c lei tu_o 
r-o. r:e folhetos, livrotos e hist6rins curiosns. Os escrikr8s unis 
; 'b o 1 -, t d~ o' o o d" . f t °1 -11U 018 D2. eXlJ :'~;:.Ç[l..0 cc!. 011 cnC1R n. curl0S1 aue ln an J. sno os 

que 1J.R.ior clien tcln '::::1. ~)e tiz~c~a locrn:1 obter. 
O eseri tor ~)nrr:. crir,nçr.s ('.ove ser, nntes õ.e tu''to, un boo :psi -

~ 

c6loCú infnn til, p: 'o cis". sn1)o1' oX'.Jlornr o intere sse p('.r::t llrené'.er 
['o atonção ecos leitcros, :ms nunca ,,_eve esquecer que êle rece cano 
UD i!crtcroso e;~U(;:"1.c:o:r DUelO. Hn DU'; .. t8. coisn soiJrG::1nneirn. r..trnente 
~lrIora 08 .Je tizes que consti tuen fél l'lara o e spíri to da crinnça. 
Exci ta n i=cinaç[ío G trr.lxüha n inteligôncia, clesenvo1vendo-se, 

-

- ~ entao, eertns tenc1eneins anti-sociais que j)ernnnecÜ\D ndornecidns, 
i':. es:,orn Ô~ natural nnturic1n r'.e ,lCntel ;;nrn sujei tn-las. COD isso 
a f or;:,.o.çno no~'nl r'.n cri=çe clesvin-se pr.rn o terreno dr. ncressi­
vic',nde, (',n ferocié'o::tde, õ.n intolerfulei::t, õ.ns lutas corllorais e ar­
:-.k'l.c~ns, eln inc1iscil'linn ~Je1'nn te os pais, o covêrno, os l)Ostulndos 
reliGiosos, etc, 
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(OL.AVO BIL1.C) 

CORO DE CRIllNÇ: .. s: 
. ,: -,,' 

Passen os nêses desfilando~ 
Venha cada uo por sua vez~ 
Dansenos todos, escutando 

~. 

O que nos conta cada nes! 

Maio: 

Dai-ne vivas! 
Exulten tôdas 
Cheie.s [',e un 

Dai -ne ~Jalnas ! 
as alnt'.s, . 

vivo fulcor! 

. 

Todo o Brasil, congrecado, 
Saúce o nês consagrado 
Da LiberC',ade e do l.nort 

:. gr?.nde· raça opri.ni da 
Abrí as :portas 0.1'1 vida, 
As :portas da Rectenção! 
Muc1ei en tufos de flores 

. " Os ferros da escravidao! 

Treze de Maio! A desgraça 
Findou ele todo una raça! 
- Aos beijos, dando-se as 
Os brasileiros se uniram, 
E o cativeiro aboliran, 
~. d t· . -.ê~can o oc,os ~n:lIlos, 

CORO DE CRI:.N;,;1;S: 
... • ' _ __ _" • , 7 

-naos 

Maio já eteu ° seu recado •• , 
Prossica, en dansas, a função~ 
Entre na roda o nês aondo, 
O aleere mês de S. João. 

+ + + + + 

A T I V I D A D E S A G R I C O L A S ... r I __ .. L .... ,. , ,F ". 7 7 2 i 

A cenoura - seu valor cono alioento 

• 

Entre os alinentos de orif,en vegetal a oenoura nerece es:pecial 
destaque pelo seu conteúdo en vitaninas e em sais minerais. 

"A cenoura ~ nui to rica eo vi tanina A i ;ric,a en vi tanina Bl e 
C; possue t;3.xa pequep.a de vi taI1ina B2' senc10 tanb~n boa .. fonte de 
Cálcio e Ferro", Cada una dessas substâncias desen:penha papel 
inportante em nosso organisno e a sua falta ocasiona Graves distúr­
bios, 

A vitamina 1. ~ necessária ao crescimento,' ma.nt~m a ~ele e as 
nucosas íntegras, prevenincto infecções. 1l. aUsência con;.Jleta de vi­
tamina A no organismo detenuina o aparecimento de nol~stias ocula­
res cono sejan a heneralopia (cegueira noturna) e xeroftalnia (úlce 
ra ela c6rnea). -

.A. v i tamina B~, tambénconheciea cono fator anti-neurítico, es­
tá ligaea'àmotil~d'ac1e do es~ônago e intestino. Quando há falta de 
vi tarnjna BI.surge a· atonia desses orgãos e consequentenentea ina:p~ 
tência .e .a 'cons'tipagão .intes'\;inal. Sua principal ação p;3.rece ser a 
de oanter o equilíbrio nervoso e neuro-endócrino, e a sua falta na 
alinentação, al~m das polineurites, provoca transtornos psíquicos, 



- 96 -

endocrinos, dieestivos, :;?odendo, secUndo alc~ns autores, chegar a 
ser Ur:Ja. causa de f orDação de úlceras gastroétuodenais. A ausência 
conple ta de vi tanina Bl cle termina o apare cinento éto beri beri. 

A falta de vitaoina C ocasiona o escorbuto. Quando a carên­
cia de vi tar:Jina C não é :pr o nunc iada há tendência a henorragias na­
sais e gengivais, ina:petência, cansaço e queixas indefinidas. 

O Cálcio é forcmdor de ossos e dentes; é indispensável no 
cresdinento, sene,o taubéJ:l un tônico para o organisno, A falta de 
Cálcio na alinentação nanifesta-se por dentes, pernas e ossos de­
fei tuosos; preé'cispõe à tuberculose e provo ca a velhice :;;rematura. 

O Ferro entra na cC'llposição da LlOlécula (Ia heooglobina, dan­
do côr veI1ilelha ao sangue; entra t=béo na conposição c10s cronoso­
mas. L carência de Ferro na alinentagão :;:rr'oc'.uz anemia do tipo hi­
pocrôniGo. Nesta aneoia os Glóbulos vernelhos do sangue são páli­
dos, em virtude de )8t;.uenas e re:Jeticas ~)erc1as c1e sancue;, como a­
contece no caso do auareJ.ão. O ferro ctá ::"irneza aos vasos 89J1FUi--
neos, promove calor vi ta:, beleza e r Csistência; 

Pelo pequeno reSUl'lO fei to das funções é',e cac~a una das su"bs -
tâncias contidas na cenoura, verifica-se facilnente o j)apel y'ue a 
mesna c~ese!l:Jenh8. na aJ.imentação:. l)rinci::.~,alr:lente en se t ratando de 
crianças. 

Nós, EducacorRs, :precisauos ctesenvolver ca':r;Janhas para uaior 
consumo de cenoura. Os jarc~ins d.e viórC1.ura e hortas doníciliares 
que ora estão se desenvolvendo nos Parques Infantis, sob a orien-- -taçao c1as Ec~ucacoras Sanitárias e Recreaci.onistas, scrao a nanei-, 
ra Da.is fácil de se incentivar e transni tir con..l1ecine:'1tos sobre a-- .. linentaçao, nuo ~)e=i tinc10 que o aI to custo das ver(uras e lse;uncs 
sej a ooti vo ~la:::'a deixar-se de laco aliuonto s de tão aI to valor nu .. 
tri tivo. 

Para facilitar o trabalho das Ec:ucac1oras Sanitárias, Qcoo:,a·· 
nho estas notas cou alCUL'lflS receitas culinárias en qc:.e a CO:lOura 
entra couo j)rinci-;cal eleoento. 

1) -

2) -

t,) _ 

Cenoura~-1 cruas en ~Juré -"7 . -.. -..~." ---_. ~ ".""- --"- ..... _.Z'-'" .--<---<. ~ .... ,,= ""-

1 2 <luilo de cenouras 
1 chicara (',as de chá de nata, de cre::Je ou yoChux-t. 
],s cenouras é',eveo ser lavaC',as coo uma. escova ben Ql";.1'a. 

Rala-ce e r.lexe-se a cenoura coo o creme servindo,"·;;" il~V 
dia.tar.J.ente. 
Se clescjar, pode-se juntar :Jequena quantidade é',e nel. 
Este prato é nuito rico e aeraca às crianças. 

Suco de oenouras 
- • no _ ..... ......,.n"',~~.-_.-..."-__ -~, ..... -D..-> 

Não é ~lreciso c',escascar nen ras::>ar as cenouras; 
cien te lavá-las con una escova beu c~ura e oui ta 
escor:-enc1o-as ben, 

é sufi-

Dej)ois de raladas es:;?reme-se a. Iilassa COD un cuardanallo 
fino c lim:Jo '/ o"btenc~o-se, assin, o suco de cenouras" 
Poce servir-ce :puro ou con j)equena quantidac.e é',e suco do 
limão ou :'.aranja, 

Sala(a ete c enouras cruas • 
.... -r _____ --.......-_~ ___ .~~_~. ____ .. _"-_". __ <_ •• ", _ ....... ~ •• 

Lavar as cen,)u~-as coo escova dura, ralá-las e acrescen· .. 
" . 

tar sal, suco ele 1i:'1ão e azeite. Pode-se servir acompa­
nhand.o carne a ssac~a. 

Pure do cenouras cozidas 
_ ... '-__ "~ __ '''='' 0_°" _ "0«"'" --. ". 

Cozinham-se cenouras e cebolas juntas; quando estão cozi -das se~ara-se a áGUa das cenouras e cebolas, passando-se 
estas :Jor peneira fina. Põe-se para fritar en manteiga 
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ou dois tomates e cebola ~icada DUito fina, juntando-se 
depois o puré de cenouras, e a quantidade ~ue se julga 
sUficiente da água em que ferveran as cenouras. 

5} - Cen,ouras com .a,celca , 
Lavar as cenouras e cortá_las em pedaços, cozinhando-as 
em panela de barro com um pouco de água e c.zei te. Quando 
estiverem bem tenras juntar as acelgas picadas. Condimen - -tar com sal e gotas de limao. 

6) - Cenouras fr,itas {:!Jo.11nfloS ), 
Ralar cenouras (quantidade: 2 chicaras das ce chá)e co­
zinhá-las um pouco. Juntar dois ovos bem batir10s e 2 co­
lheradas Grané1.e s (te farinha éle trigo. Mexe"'se tudo '!J em 
e com uma colher~vai deixando cair a massa para fritá-la 
em manteiGa (ou corecura) bem quente. 

1} - Ervilhas verdes e cenouras 
__ 7 • __ ~ •••• "oE 

Cozinham-se quantidaeces iguais de ervilhas verdes e ce­
nouras cortadas em pedacinhos. Tosta-se farinha em azei­
te, juntando-se 10[0 a ervilha e cenoura com 11m :;,:>ouco de 
açucar, sal e salsa picada. 

8) - Cenoura pic!l-,da 

9) -

Limpe a cenoura e corte em rodelinhas. Faça 
bem t emiJerado com sal, refogue as cenouras, 
co de água. Deixe cozinhar atá amolecer. 

Cenouras c om molho '!Jranco 
• '. __ • _E " __ o ._~ ____ .. ---< _.-...J- • 

um refogado 
junte um pou -

Cozinhe as cenouras com sal e corte em rodinhas. Coloque 
as cenouras em um :;?rato pr6:;?rio pa.ra ir ao forno. Cubra, 
com molho branco. Leve ao forno para corar ljl'ei'Y"'~:l'1-:e, 

Clorinda Gutila 
Conselheira de Nutrição 

Lbril de 1947 

, 

, 

-Semeiam-se em lUGar definitivo: acele;a, ac;riao, sal-
sa, cebolinha, ceref6lio, es:;:J.inafre euro~)eu, ervilha anã, nabo, 
couve nabo, rabanete, rábano e cenoura. 

Semeia.m-se em alf6bres: couve-rábano, couves em ge­
ral, repolhos brancos, cres~)os e roxos, couve-flor tem:;?orã; even­
tualmente: alho porro, alface repolhuda. 

Transplantam-se as mudas de abril tanto mais cêdo 
quanto for possível para obter o seu enraizamento antes do apare­
cimento das primeiras geadas e noites frias. 

Plantam-se as mudas de morango em canteiros especi-
, 

a~s. 

(Do "Bole tim de '~Gricul tura" nl1 único) 

_4._._._ ..... ~\II'_. -.-.-
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A aula de educação física, constando de exercícios 
com séries infindáveis e"ce oovioen tos rígidos e secos, é uma tor­
tura ?ara a criança da atualidade, cujo dinamismo requer liberda -de e mudança de atividades físicas e psíquicas. Assim, deve-se im 
por à criança, sem fazê-la sentir, um conjunto sisteoático de 00= 

vimentos variadíssimos, de modo que satisfaça suas exigências,com 
6timos resultados educativos. 

Convém lembrar que os exercícios rítmicos em eeral e 
particularmente o estuc1.o da dansa, são fatores indis~.ensáveis no 
aprinoramento do físico. Podemos chamá-los, também, 0.8 efeitos 
plásticos, porquê são o~tidos ~ela ~oa atitude, haroonia de movi­
mentos, agilidade, servindo como um fator de emotividade. 

A 

A graça e o interesse da criança ao dansar, e1:1 livre 
expansão, bem demonstra a sua aceitação pelo mundo infantil. Daí -a nossa obrigaçao consciente c1e a;:Jrovei tar, dessa maneira, a par-
te educativa à.os 1Jailados. 

Dada a prOXimidade de nossas tradicionais festas Joa­
ninas, aproveitamos a oportunidade para apresentar, dentro de nos 
so programa de educação física, um bailado que poderá enriquecer -
o repertório das professoras de educação física, proporcionando­
-lhes meios de legar a esta nova gera~ão, os saudosos costumes da 
gente antiga. 

Antes e'ce ensinarmos llD bailado como, :Jor Oxemplo, a 
quadrilha, devemos historiar a lenda, a festa ou o costune que 
a originou, de modo a provocar, pelos conhecimentos adqUiridos, 
interêsse sô~re os povos ou regiões donde provêm. E a união do 
útil ao agradável. 

Um especial cuidado, entretanto, devemos ter: evitar 
que se aposse dos pequenos dansarinos o espírito d8 exibicionis­
mo ou o do destaque inqividual, 

Concluindo~ a dansa fuziona a vivez do jôgo ao traba­
lho preciso dos movimentos ginásticos. A cadência das transla -
ções, quando meúcLa, quando es:;açada,a ondulação que põe no corpo, 
as atitudes que o fixam por Vézes à maneira de estátua; as multi­
fOl'mes figuras coreoeráficas; tudo são novas fontes c;.ue de contí­
nuo remoçam a plástica, harmonizam os eestos e intensificam o 
gôsto do belo. 

Ruth f@aral Carvalho 

Conselheira das Atividades },.rtísticas 

22 - Abril - 1947 
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Q U A D R I L H A _~~~~~'~F'_O=' __ ~_~~ 

- Nhá Chica~ ande direito~ Pruquê necê tá -sao da cidade, mais agaranto queles mm 
nen n6is lá no l.rraiar • 

- Dansam, sim e chique~ ••• no granfino! . 

tão nervosa? Essa 
sabe dansá ~onito 

• • • 

Gente 
• 

qu~ 

- Chique! ••• no granfino! isso 6 que eu quero vê. Vanos a)rová? 
A 

Meceis qué ve n6is dansá una quadrilha? Meceis vai ficá com que-
xo caido, é tucto na francesa. ~ dificir! Mais nun fais nar; ade­
pois eu insino tuc~o a neceis tan~en. Vou chaná o :IessOá que tá 
lá f6ra; mecê fica aí con graça, Nhá Chica. O de casa ! Pessoá! 
Venha! mm tenha vereonha. Eles são cente qui nen n6is mesmo • 

• 

Discurso: - Danas e cavaieiros! Eu convido neceis - ,-,- "" 

tudo prá ensiná a Gente o.a cida·:e cuno é que si dansa. Vanos à 
quadria ••• Cada un pe,~e sua pareia .•• cada un no seu lugá ••• E 
o Claastro? Cadê o lameão? Ele tava tocando acorinha me no lá f6ra. 
Oh! Dito! ch~~e ele ••• tá cun vergonha? O cUM~adre, eu apresento 

A nece O •• 

Meus ani[;os, aqui tá o caMpeão: o nai6 caitêro lá 
da zona. Cá tá o •..•..•...... , o Prefeito •.....••. Tuda gente 
qui tá aqui é boa. Sente aí e tóca sem arreceio ••• 0U ajudo necê ••. 
Tá tudo no seu lugá? 

Maestro, executê la quadrilhê! 

W U A D R I L H A C A I P I R A 
L • "". '. ' ___ ... E' ..' = 

Música de: Monte Belo 
-Arranjo feito pela prof. de Educaçao 

l!'ísica IlLCY :DE 1,LENClill. 

lª. Parte 
, , 7 '.... • 

- Maestro, executê la (madrilhê! 

- Ao centro. 

- Chegue dama e cavalheiro. 

- Balancê, cunprinente la c,ame .- Tur 

- Otre foá - balancê la dame - Tur 

2 'c. Parte 
. 0.0 - .... 

- l~avan - fine;e que vai nais não vai~ 

- Chã de dane, não esquerda. neia volta e direita ao cavaieiro. 

- Gersê. 

- Balancê, un abraço anavel na dane. - Tur 

• 

• 
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- Cavalheiros ao solo -- Dao -es~uerda, Deia volta, oao direita a 
la dane. 

- Balancê, aga.rra ela - Tur 

- Tu le monde ao centro - finge que vai e vai mel'I!lO. 

- Balancê, CUnl)rioenta a daoe - Tu.r 

- Otre foá - balancê la da.ne - Tu.r 

"Tá tudo eo 61';'\e". 

- Atencion 

- An peti te :;:>re:paracion :,rô earranchê. Tré bian. 

- Balancê, agarra a dama - Tur 
-- Posiçao :;:>rô garranchê. 

- Passeio :;:>or 11m; cavalheiro na frente. 

- Caminho da roça. Fecha a roda pessoá. 

- E vem chuva. Já :passô. 

- Uma cobra. Vortá. 

- Passeio COD a dame. Balancê <3 vezes) 

- Passeio o.e quatro, fagau toc,os ~)arafuso, rOCea c:ancto inté acochá. 

- Segue o :passeio :;:>or dois. 

- 2m caminho por um, entre na -fila' cuidado COD o deCeao. ,J 

- Atencion: em seus lucares • 

- Balancê, acora, le dame - Tu.r 

- Otre foá - Balancê le e.ame - Tu.r. 

<fI!. Parte 
... , ._--

- Alavan: finge que vai nas não vai. 

- Chan le dame - travessê - Balancê -

- Cuoprioentê - Tur 

- Cavalheiro ao solo - travessê - Balancê - Agarra 

- La grande rode. 

- DamGs 00 centro - Cavalheiros f6ra 

- Dames à esquerda - Cavalheiros à direita 

- Dames à direita - Cavalheiros à esquerda 

- Coroar daDes à direita - e à esquerda 

- Coroar cavalheiros à direita - e à esquerda 

- La grande rode 

- Atencion: 
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~-_.~---------------_ ... -----------_ ... _----------------------------; , , 
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sôbre total ":ler ~ "ca-, , , 

, 

!----- "lita" " , ---------_._--._._--~-.. _----_._----------------------------------. , 
, , , 
• 

Médicos " c. 

, 
2,66 0,28 , 

, 

~--------------------_ .... .. _---------------------------------------, , • , , , 

o o • 

! Educadores ousicais , 
• 

~------------_.-._---_._-_. 
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, 
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-

, 
, 
, , 
, , , 

, , 
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000 -
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, , 
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, , 200 -, 
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, -----, , , 
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, 
C"iências 11 , - , 
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Filologia 
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, 700 
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, 
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LIVROS 
.... ' ... ,",O 

• 

Walter - La Psychologie du travail 

Baudouin - Introduction a l'analyse des rêves 

Morf - Elé;nen~;",· éle jJsycholoeie 

Allendy - L'enfance méconnue 

Plottke - La l)aix des r..erfs 

Boléo - O perfeito e o ~Tetéri to en ;,ortuguês 
O estuel0 dos dialetos e falares portugueses 
Defesa e ilustré~;;ão da línGua 

- lO!, -

Amaral - Subtilezas, máculas e c,ificuldaclGs da lín[ua ]!ortuguesa 

Costa - Reflex3es etino16eicas 

Ruy Barbosa :para crianças 

Disney - Pato Donald 

Scaranelli - Natal 

Abramson - L'enlant et l'aéloléiscGnt instables 

Poirier - Le nonbre 

Challaye - La jJsycholocie de l'enfant 

Herlitzka - Fisiolobia del trabajo humano 

Valserra - História del desporte 

Briquet - História da educação 

Costa - Almanaque J3ertranél 1947 

Silva - AvenD~ras de Janjica 

Baudouin - La force en nOU8 

"jarthe - La L1edicine du travail 

Delay - Ia psycÍlo";chysioloGie hunaine 

Bougé - ~Iassistante sociale 

Scartezzini - Dicionário odontolóGico 

Costa - Ortodontia 
OdontojJediatria 

E C1 í' d· t 1 Ó ; yer - _ n1ca o on 0_ g_ca 

Carvalho - Técnica odonto16gica 

Zabotinsky - Técnica de dentística conservadora 
~ 

Jordon-TrataJ:lento odontolóe;ico na infancia 

Garcia - Contribui010n al estudio cronolo{'ia 

Correa - Tratamiento quirure;ico ~)romentonisno 

::::scarc1ó - Manual da neurologia infantil 

Czerny .. 1;co010n88 clínicas de ~)éidiatria 

• 
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AI!J.atruda - Diagn6stico del desarollo norMal y anortlal del ninõ 

Gesteira - Puericultura 

Carrahan - Medicina infantil 

Pinto - Dicionário de termos médicos 

Roger - Eléments de dsycho-physiologie 

Viana - Pedagogia geral 

Buarque - Quem faz anos hoje? 

Os contos de Dona Ermelinda 

Os mais belos contos de fadas ~)olonesas 

Astuciosas aventuras de Renard 

As mil e uma noites 

Os cisnes encantados 

As valentias de Julião ° alfaiate 

O Barba-azul 

As mais belas poesias patri6ticas e de exaltação eo ~rasil 

Pediatria-puericul tura 1944 

Pediatria-puericultura 1945 

Nogueira - O problema c~a s:L:.a.':,a 

Encyclopedia of educational reoearch 

Psychologie in action - Clawson 

Ildefonso - Os riquinhos 

+ + + + + + + + 

Há ("ais granc'ces traços que pintaM o caráter: 

a ativic1.é\de em drestar serviços, o que prova 

generosidade, e o silêncio sÔàre os serviços 

prestados, o que prova grandeza de alma. 

(E. Pellisson) 

+ + + + + 

ociosa faz velhice vergonhosa. 

++++ ++ 

Muito so ];lorde por falta de inteligência, 
-porém muito mais 

tra'.Jalho, 

por preguiça e aversao ao 

, 

+ + + + + 
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NOTICI.!Ul.IO ---', ..... " 

• 

= Almoços -

Nos dias 1 e 15 de Março de 1947 realizaram na sede da Co16-
nia nº 1, si ta na Represa do GuaraJ.)iran::;'l., Santo Ama,ro , dois al 
moços, o J.)rimeiro em homenacem ao Chefe da Divisão de Educação~ 
Assistência e Recreio, Dr. João de Deus Bueno dos Reis, e o se­
cundo, J.)ara confraternizar os anticos e novos ;:uncionários da 
Divisão de Educação, Assistência e Recreio. 

~bos decorreram em ambiente decrande cordialidade, contan­
do o J.)rimeiro com a :;;;resença do Dr. João Crys6stomo Bueno dos 
Reis e Dna. Nadir Porto Bueno dos Reis, dignos nroeenitor e con - -sorte do homenaceado, e o segunc~o, com a J.)resença dos Exl!los.Snrs. 
Prefeito, Dr.Abrahão Ribeiro e Secretário de Obras, Dr.José A­
nadei. 

XXXXXXXX 

Hüalizou-se a 16 cto corrente, a :;;;osse do novo Diretor do De­
partanento de Cultu.rfe, Snr.Lellis Vieira, conhecido jornalista, 

.'\. solenidac',e que foi J.)resic~ida ::;Jelo Snr. Secretário de Cul tu -ra e Higiene, Dr. Ubiratan Pan:::;.lona, foi aorilhantada J.)ela pre-
sença de imm.eros ani[os e funcionários do DeJ.)artamen to e da , 

Prefeitura. 
X)D:XXXX 

Rea.lizou-se no Q::.a 23 (:e Narço, na Chefia da Divisão, ur.l al­
moço íntimo de a)l'oça às Chefes das Secçõ2s Técnico-Zducacio:l8.l. 
e Técnico-Assistencial, cujos natalícios tl'anscorreran em Feve­
reiro G Março ú1 tir.lOS. Foj. uma o)ort'-1nidac,e feliz para conera~ 
sar.J.ento de todos os ad..':li:radorof] das distintas ho,nenaceadas,ten·· 
elo o alnoço trarjscorrido 8n 2..I.i"b:icntc C,e crande cordialidade. 

VI SI 'l'AliT::::S 

V · ·t - .,.... ..... é 't 7"1~ ~ 'l',T t' . lsi aram :nossa l;1.VlS.9.0: a em rJ.. a .l:.'uucaCi.ora J.ior e-.ó.HGrlCana, 
Ida Olindas Daklanc12ublJ.c Sehools i 

- Lú.cia Jnrd.ir!l~ Profossora d.a cadeira de Educação ce Saúde e 
Enfermagem c.a :?aculdade de H:i..c:.iene e QU :escola de Enfermacen; 

., Mr. Bacon 1 SU:;:J01'visor dG :8ducução Fisica da Mott Founda -
tion da c ic~ado de Flint í' MichiCêtno 

Interessados no conhecimento étos Parques Infantis, detiveram 
-, 

-se loncamente em alGuns deles. 

Seglli~do desejo dessa Chefia,'foi comenorada a Páscoa em tô -
das as Unidades Zducativo-Assistenciais de Culto 3, sendo aviva - -da con JOGos, '.Terses alusivos ao tel'lpo ~)ascal e distribuiçao de 
ovos de Páscoa a to·j.os os frequentadores. 

O :;Jrocrana ('8.8 fGstivic~ades realizadas no Parque Infantil da 
Barra Fundf'., .i.ncluiu a ina·'.l.O.1ração do IiTeatrinho de 2antoclles" -movido e inter?rctado exclusivamente :;}or crianças sob a d~:re9ao 
de E .. Suzane. ;:~o(.1ri:.."'J..c s ~ estar.i.C~: a ~)arte musical entregue a Edu­
cadora ~:lusicâ.l Z~.lra ~~lal .. t·:lli:; 

Contou a cone::loração COEi a ~1resença do chefe da Divisão Dr. -
João de Deus Bueno dos Reis. re~resentantes do prefeito e secre 

, ~ -
tá,rios municipais, autoridades ac'cmin4F>v.i."~,;,Jd.S e escoJ2TGS, fun -cionários, pGssoas era das e l)Y'oCE:ni tores das ...... J.:~ OY~:{aa. 

XXXXXXXXXXXX 

, 
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AGRADEcnillNTOS -- " 7 .. 

A C,:m;lssão Executiva do I (.!on"resso Brasileiro de Serviço So­
cial, em nome dos Snrs. Congressistas, agradeceu a centileza com 
que foram recebidos ~or ocasião da visita ao Parque Infantil Vi­
la Romana. 

INT3RC lJ.::B10 CULTURAL 
'E •• ,'E' ."7' 

A convite da Cruzada Pr6-Infância, assistimos a uma interes -
santíssima ~alestra ]ela psic610Ga Sra, Dna. Betti Katsentein, 
que focalizou o problema social-econêmico referindo-se à influ -
ência do nível llrofiss ional e renc~a (',os llais em relação ao desen 
volvimento ~sico16Gico das crianças matriculadas nos Jardins -
d'Infância da Cruzada, Curiosos Gráficos estatísticos e desenhos 

A 

realizados pelas crianças, ilustraram o tena da conferencia. 

INSTRUÇDES .' .' ""' .-

Solicita:los d.os Snrs. Funcionários Técnicos de Culto 3 todo 
o cuid.ado afim de evitar que as comemorações, as excursões e ou­
tras atividades extra-horário, coincidam com os dias marcados pa 

, -ra a Educadora lIiusical, Dentista e Médico. No- caso particular - -de Reunioes de Maes, tal cuic~ado deve limitar-se aos dois l"ri --
meiros técnicos. 

Saudações 

a) Noêmia I:p:10li to 
abril de 19/i-7. Chefe da Secção Técnico-Educacional 

APELO AOS FUNCIONARIOS 
p.".-'- . . ..... " 

Algumas semanas antos do cUa da Páscoa,frequentemente faziam­
-me estas perGuntas: 

"O Snr. conhece uma canção ete ~áscoa?" 
"O Snr. quer me arranjar ur,1a música para a Páscoa? Va.mos fa­

zer a festa ele P8-,,,00a, ;-"orém, falta-nos a canção. 
- No momento, niio me le::lbrava de llma canção alusiva a êste 

dia. Debalde procurei em muitos albuns de músicas e falei com 
várias pessoas. Assim, o dia da Páscoa chegou, realizaram-se fes 
tas nos Parques e a canção nê,o se cantou ••• -

A 

Para que isso não se repita no )róximo ano, várias :;?roviden-" " 
cias vamos tomar desde já: 1 Q ) Continuaremos à ~rocura da músi-
ca e se esta for encontrada, faremos ainda ada:;?tações ou com:po­
remos uma música nossa, para as crianças dos Parques Infantis. 
Para .êsse fim, conto com a ;)oa vontade dos funcionários de Cul t. 
3, que possuem "veia poética", art:" -'tica, que colaborem comigo 
8nvianelo à Secção Técnico-Educacional, versos alusivos à Páscoa. 

Qualquer forma de poesia será aceita, entretanto, lembro que 
a me trificação da pc ~,,~"~","i, popular em geral, se faz em versos de 
7 a 9 sílabas. são também interessantes as poesias que tenham 
rei:rão ou estribilho. As quadrinhas que se referem ao nome de 
crianças. Ex: a Maria (o Chico) ganhou ovos, etc.- são geralmen-

, te muito apreciadas. 

Maestro 
são Paulo, abril de 1947 

-------

Cordialmente 

Martin Bra:' .. n::7;;:J~~vr 
Conselheiro de Música 

, 

• 
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• 

:E: autor de "Minha Vida ~ meu trabalho", publicado em 1925; "Hoje 
de Âmanhã" em 1926; e "Caminhando para a frente" em 1931. Em 
1932, promoveu uma campanha contra a eleição de Roosevelt e, em 
1941, lutou contra a entrada dos ~stados Unidos na segunda guerra 
mundial, 

Foram as usinas Ford que produzira!!l o "Libera tor B.-;;!,". 
Com o falecimento de Edsel, Ford reassumiu a presidencia das 

Usinas Ford, carco que ocupou até a morte. Sua fortuna foi ava­
liada em 1946, em 750 milhões de dolares, bens que caberão à sua 
viúva, Sra. Clara Bryant Ford, de 80 anos, sua nora Sra.Edsel 
Eleanor Ford e seus 4- filhos: Henri Ford II, Benson Ford, Willialjl 
Ford e Josephine Ford. 

Dados transcritos do Jornal 
"O Estado de são Paulo" 

6- AbrE de 1947. 

BEThl0NT:8 -'"... ",,' ''"'"'''''''. 

Com o falecimeIlto de .3enedi to Bastos Barreto, Sã.o Paulo perde 
um dos seus espíri tOEl mais ViV02 e in'luietos, que durante anos e 

ano s fustiGou, coo traço irreverente, li'.F.1US políticos e insti tu­
iç3es mal diriGiClas, apontando, ao OGsmo teTIpo, os ridículos e 
os absurdos ('eS. época. 

Nascido nesta CaIJital a 15 de IviOlLo de 1896, era L1U.o do Sr. 
João de Canero Bastos Earreto e d.e DI) n1 ta do Es})lri to Santo Bas 
tos Barreto 1 de; xando villv3. :D~ F:;::'a..í1ci.sca Conceição Barreto e umfi 
filha solteira, Lair. 

A Beloonte, a êle só, cabe a Glória de ter conseGuido inven -
tar e estilizar, num boneco'] o eS:tliI'i to crí"!:;ico d3. nossa gente. 
A êsse :;?ersona(;em fabuloso deu o nome de Juca Pato, símbolo de 
uma :;;opulação mal tr::t.', :la"lelos covernantes e r"ue se vinca através 
da crítica irônica, às vezes agressiva, oas ntmca insultuosa, 

Esse personacem, que desde o priDeiro TIcrüento se tornou popu-· 
laríssimo, não s6 entre n6s, cono também no e stl'an[;Giro, não fo~; 
recebido COlllO "paloat6ria do mundo u

, oas 0i':1 ccmo "cavaleil'o an­
dante dos so::redores". Através dele, o menino de outrora, sempre 
bem comportado, que C ostava ete :;;inturas sacras, vinGava-se dos 
responsáveis Delo espetáculo de confusões e injustiças a que as-, 
sistira na adolescencia. Por u:n fenôl'18no llsi'luico curioso, uma 
eS:i)écie de retardamento, a criança quieta e conservae.ora, trans­
fO!'1llou-se, assio, nm'! iconoclasta revoltado coo as injustiças e -aÍ!!' maldades. "O instj.nto de e.estruiçao que deveria existir na 
minha infância - confessou o próprio Belmonte - surgiu muitos 
anos depois incarnado no Juca Pato", 

A carreira jornalistica de Belmonte está intimamente licada 

• • • • 

ao desenvolvioento da nossa imprensa. Foi colaborador primeiro ~ 
da "Alvorada" e de "ltosoos", cJSl)ois a seeuir de "D.Quixote", "Ca:·.' - -reta", "FrC'1.:'. ··Frou" 1 "Folha (ca; Noite" e "Folha da Manha" e deze-
;1as de outras publicações de toClo o pais. 

Em 1927, entrou para o corj!o de funcionários do "Diário Nacio 
nal", 6rgão oficial do Partido Democrático, noc"ualf até o fecha: 
mento daquela folha, eo 1930, publicou muitos dos seus melhores 
trabalhos. :l?oi notável a sua contribuição ao lado da campanha 
da Aliança Liberal. 

No estranGeiro, suas "CharEes" eram, também, a:;;reciadíssioas, 
tendo contribui do , frc'luentemente, com seus trabalhos, para pu­
blicações como "JudGe", de Nova York; "A B C", de Lisboa; "Caras 
)! Caretas", de Buenos Aires; "Le Rire", de laris, e muitos outros. 

O talento do artista tinha muitas outras facetas. No campo da 

• 

• 
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reoonstituição histórica êle entrou também, com excelente contri - . -buiçao •. V-:;~i X.~.<l·o "No tempo dos Bandeirantes" constitui, pela 
- A A documentaçao e forma., um vilrdadeiro modelo no genero. 

Como cronista, traçou páginas interessantes nas quais não se 
sabe o que mais admirar, se a "verve" ou a 11rec1são com que cri-

A 

ticava através da ironia, os costumes contemporaneos • 
. . 

(Dados transcritos do Jornal "O Estado de S~ Paulo" 
- Abril de 1947 -

ASSUNTOS V.ffiIOS _... ~ ______ ... ___ • __ = 7 

Conr;resso Infanto-Juvenil de Escritores 
_ ,. ___ _._ ____ ,,, oe __ ,7 F •• ',,' 7 L n0 7 

"ImDortante" 
,,1,_ .. 

Realizar-se-á em Belo Horiwnte, de 6 a 13 de Julho de 1947, 
sob o patrocínio eta revista "Era = vez ••• ", "Grêmio Movimento 
Literário" e "Biblioteca Infantil Caio Martins" do Minas Tenis 
Clube, o 2 2 Congresso Infanto·.Juvenil de Escritores. 

Dêsse congresso poderão participar jovens entre 10 e 17 1/2 
anos, enviando teses, até 15 de Maio de 19t,7, para:-

"IIQ ConGresso Infanto-JuveniJ de Escritores" 
Minas Tenis Clube - Belo Horizonte. 

As teses deverão ser enviadas em duas vias contendo:-a.ssinatu 
ra, idade do autor; curso, séries e escola que fre~uenta; cidade 
e estado onde mora, e ooedecerão aos seguintes temas:-

Idade: de 10 a 17 anos e meio. 
I-Tese - FábUlas • . 

Sua origem; seus cultores; sua influência na formação da crian­
ça - (Dar a sua opinião, se aprecia ou não êste gênero e porquê). 

II-Tese - O Folk-lore. 
7 7 

Seu aproveitamento na Literatura Infantil. (Dar a sua opinião 
se aprecia êste gênero ou não e porquê). 

III_Te!e - Biografias. 
Seu aproveitamento na Literatura Infantil. Sua influência na 
formação morel da criança (Dar a sua opinião se aprecia êste 
g~nero ou não e porquê). 

IV_Tése- Revistas Infantis. 
Como devem ser as revistas infantis Brasileiras? Qual a influ 
ência das revistas infantis na formação da criança? Devem elãs 
conter maior e spaço o cu:pado com ficuras ou .. com texto? ::Jxpor 

'opinião sôbre as revistas que explora.m o gênero de histórias 
em quadrinhos. 

V-Tese- ms~~~tores de Literatura Infantil. 
, L • 

Estudar as obras dos principais escritores de Literatura ln -
fantil, destacando aquele que mais lhe agrada e o motivo des­
ta preferência. 

VI:-.Te s e. - Tema de Ri s t6ri as para Crianç as e Jovens. 
Bichos que falam;Fadas;Aventuras fantásticas~Aventuras reais; 
Vidas de Santos;Viagens;Biocrafias, etc. 

Aos 8 melhores tra~alhos serão distribuidos prêmios; dêsses 
trabalhos 2 serão escolhidos entre os enviados por crianças de 
3º e 4º anos :primários; 2 entre os de alunos de lº e 2º anos gi­
nasiais e 4 entre os alunos dos úl tiraos anos de Ginásio e colégio. 

• • • o o <) 
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Esta Chefia tem o máximo interêsse em participar dêsse CoIlt,,iVes . 
so, razão pela qual solicita dos Srs. Funcionários que orientem -
a realização das cola~orações que nos deverão ser enviadas até 19 
de Maio. 

- ."" - - - - - -
REUNIüES HAVIDAS EM ABRIL 
, '~' F - '" . ~---_. . . 

Nos dias deterLlinados do mês :p.p. realizara.m-se tôdas as reuni­
ões previamente marcadas, com o COLl~jarecjmento dos técnicos, que 
demonstraram interêsse pelos temas, opinando e sUGerindo de acôr­
do com suas pr6prias eX~)8riências. 

Sô'bre o tema "Futebo.1. Infantil", )onderado s todos os argumen -
tos apresentados, pr6s e ccnt.r2,s, ch(.gamos à seGUinte conclusão: 
O fute'bol, por ser = das e sj!ortes adis praticados em quase todos 
os paises, e muitíssimo aj!reciado, j!rincipalmente entre n6s, exer -ce grande influência sôbre cs psndorcs esportivos da nossa infân-
cia e adolescência. Se é certo, como vimos, que existJm fortes a.r -gumentos que condenam o fut8bol sob o ponto de vista anatomo-fisi 
016Gico, não devemos, entrGt~"to, nos esquecer que apesar de tudõ 
isso, êle é exercido cesordenada~ente pelas crianças, que se ex --poem ainda a todos os periGOS ;1,,,"s ruas movimentadas. Para evitar 
tão nefasta prática, juIG<lj,'OS útil, até certo ponto, que o fute­
bol seja 'Jraticado nos Parques Infal1tis. onde sob o contrôle dei'" .. 

~ . 

pessoas com:;Jetentes, os abusos serão embarGados. A :i,lrática do fu­
tebol nos Parques Inf2.ntis, pelo que acabamos de ex:;>or, deverá tor 
a seguinto orientação provisória: 

A 

que 

1)- Exame da ca:iacide.c',e física dos meninos. 
2)- Redução elas dist:incj 3.8 o das rogras do jÔGo. 
3)- Duração máxima do j\;o: 30 minutos, (nos dias quentes, 

meno:r dura.ção ou l)roiJição). 
4)- Um jôCo semanal - dois no máximo. 
5)- Horário adequado. 
6)- Atuação da instrutora. Esta, consciente dos malefícios 

• 

que poderão causar os excosf' os, deverá re duzir a prá·· 
tica do futebol até a sua extinção. Isto será ~Jossí -
vel com a o:cganize,ção judiciosa de proGr8J::las de jocos. 

Foram as seguintes as conclu.sões dos debates sôbre o tema: Por - -os tra~alhos '::lanuais Gntr,1rrl num lJrograma de Recreaçao? 
a)- A criança costa do trabalho manual, que devidamente orj.·· 

entado, é uma forma de recreação. 
b)-'Os trabalhos manuais devem entrar em nosso programa por­

quê é recurso educativo··recreativo. Sua importância é re -conhecida por fi16sofos e educadores que vêm neles a "ba 

" , 

-se da viela de educação física,moral e intelectual do homem" 
c)- A educação ativa não prescinde da ação e os trabalhos ma -nuais objetivfu~ o pensamento satisfazendo a necessidade 

infantil c~e fazer, de agir e até de criar. 
d)- Os tra1Jalhos manuais n,~ recreação constituem meio e não 

fim. Não é, ~)ois, nossa intenção principal obter cousas fei 
. . -

tas para exibições, nas realizações infantis como meios 
, -ae ex:pressao. . 

e) - A criança c~e'f(J SGr levada para a aula de trabalhos manu­
ais, como para ~~ jÔGo - impulsionada pelo desejo, curi­
osa por uma surpresa acradavel, motivada enfim. 

- - - ..... 
- Da discussão e aprovação final das fichas médicas - Serão 

postas em prática sob eX~jeriência, durante um ou dois mêses. 
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- Da atitude e Canto Orfeônico. 
a)- A posição da criança durante o canto deve ser-de ~é, 

devido ao efeito desta posição sôbre o a,arelho res­
pirat6rio. 

b)- Atitude na"l.-ura1 sem retesar os músculos. 
A 

No canto orfeonico é preferível uma. atitude concentra-
da interior pSico16[;ica, do que Manifestação física ex -terior. 

<---------

REUNIOES M.ARCADAS _. . _. .". -

Hora Técnicos -- - " 

- 9,00 - Educadores Musicais 
- 13,30 - Educadores de Educa-

ção Física. 

- 13,30 - Recreacionistas 

Local 

- Flano de aula - Chefia 
- Os débeis men-
tais e a Educa-
ção Física. - Chefia 
Contos drama.tiza-Audi tério 

dos. da Biblio­
teca I\Iuni­
ci:>al. 

9 - 13,30 -Educadoras Sanitárias -Visitas domici-

10 -

12 -

9,00.-Médicos 

20,00 -Instrutores de Edu­
cação Física 

-0-'-'-'-' 

liares. - Chefia 
- Profilaxia das 
Moléstias Infe­
ct~-~ontagiosaso -Chefia 
O valor de 1lIDa -excursao.Aprova-
ção de horario. 
Aprovação de atri­
buições. Resultado 
dacam~anha dos U-
niformes. - Ohefia 

A conhecida Educadora9-Psic610ga, Noemy da Silveira Rudolfer, 
realizará, a 14 de maio próximo futuro, às 18 horas, na Bibliote­
ca l.hmicipal, para os funcionários técnicos da Divisão, uma. con-

~ 

ferencia sôbre assunto de sua especialidade. 

O tema, cujo nome ainda irá resolver0<ee, será rr~"","eografli;do. 
e distribuido com alguns dias de antecedencia, afim \le que os ou-

• ft 

vintes possam acompanhar com mais interesse a conferencia, esta -
belecer as suas dúvidas e forLlular perguntas llrevia.men te. 

___ 7'7 __ '~~~,_7"._'_"' ____ _ 

- A pressa é inimiga da perfeição - Fazei tudo com atenção -., 

-.-.-.-.-.-.-,-

Ma.-I 


